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Questões do “outro” e a 
educação comparada



Resumo
O “outro” esteve invisível em diversos campos educacionais ao longo dos séculos, não sendo 
diferente nos estudos comparativos, excluindo singularidades e a diversidade. A presente pes-
quisa faz parte do andamento de uma dissertação de mestrado que tem como lócus a Educação 
Comparada de maneira não homogeneizante. O objetivo do estudo visa discutir como alguns 
autores abordam os diferentes eixos da diversidade dentro da Educação e em particular da 
Educação Comparada, demandando assim, ferramentas tanto conceituais como metodológicas 
que permitam uma leitura para além da mera comparação dos contextos e sujeitos. Os autores 
utilizados para o desenvolvimento da mesma foram: Arnove; Cervi; Cowen; Crossley e Watson; 
Ferrer; García Ruiz; Gomes; Holmes; Jackson; Olmos e Torres; Paraiso; Rust, Schriewer e Sobe 
e Kowalczyk. A pesquisa será bibliográfica e qualitativa. Observa-se como resultados parciais 
que a Educação Comparada amparada pelo estudo da diversidade, pode ser a chave e o cami-
nho para o pertencimento.

Palavras-chave: educação comparada. diversidade. outro. 
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INTRODUÇÃO

A Educação Comparada por muito tempo não deu ênfase na questão do outro e suas 
problemáticas, neutralizando situações e tornando os processos de comparação homogêneos. 
Corroborando com a temática, pode-se citar Gomes (2015, p. 244) quando coloca que “A edu-
cação comparada implica basicamente abrir portas e janelas da sua casa (oikos) para conhecer 
outras”.

O presente trabalho faz parte do andamento de uma dissertação de mestrado que tem 
como lócus a Educação Comparada de maneira não homogeneizante, voltada a questões do ou-
tro e da diversidade, que reconheça a pluralidade e a inclusão, e, portanto, subsidie Políticas que 
possuam tais metas. O mesmo encontra-se vinculado ao grupo de pesquisa Filosofia e Educa-
ção (EDUCOGITANS), do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Fundação Universida-
de Regional de Blumenau (FURB) e ao Observatório Iberoamericano de Estudos Comparativos 
em Educação (OIECE).

O objetivo da pesquisa visa discutir como alguns autores abordam os diferentes eixos da 
diversidade dentro da Educação Comparada, demandando assim, ferramentas tanto conceituais 
como metodológicas que permitam uma leitura para além da mera comparação dos contextos e 
sujeitos, pautando-se que a Educação Comparada deve levar em conta a diversidade cultural.

DESENVOLVIMENTO

A pesquisa será bibliográfica de natureza qualitativa. “Numa abordagem qualitativa, o 
pesquisador coloca interrogações que vão sendo discutidas durante o próprio curso da investiga-
ção. Ele formula e reformula hipóteses, tentando compreender as mediações e correlações entre 
os múltiplos objetos de reflexão e análise.” (SUASSUNA, 2008, p. 349).

Os autores utilizados para o desenvolvimento da mesma foram: Arnove (2012); Cervi 
(1991); Cowen (1996); Crossley e Watson (2003); Ferrer (2002); García Ruiz (2012); Gomes 
(2015); Holmes (1986); Jackson (2015); Olmos e Torres (2012); Paraiso (2004); Rust (1991), 
Schriewer (1995) e  Sobe e Kowalczyk (2012).

Um dos primeiros autores que pode-se citar, utilizando-se o marco temporal é Brian Hol-
mes (1986), do qual é considerado o autor principal na abordagem de resolução de problemas 
dentro da fase da Educação Comparada Complexa. Tal abordagem parte de problemas educa-
tivos específicos que existem nas diversas sociedades procurando encontrar as melhores solu-
ções para as suas possíveis resoluções. Holmes, dava ênfase no contexto no qual o problema 
encontrava-se. O mesmo autor, há duas décadas, estabeleceu que o fracasso em analisar um 
problema com uma profundidade mínima, é de uma forma, que o mesmo não pode ser continu-
ado diretamente ou replicado por outros pesquisadores, constituindo assim, uma das fraquezas 
mais sérias da pesquisa tradicional em Educação Comparada.

Pensando na Educação Comparada no século XXI, e na crítica a não levar em conta 
a diversidade, há uma necessidade dentro do campo de diversidades epistemológicas e meto-
dológicas, tais quais se fazem necessária principalmente pelos impactos da globalização, uma 
grande autora comparatista é García Ruiz (2012), que em seus estudos da ênfase a questões da 
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tensão generalizada do modernismo e pós-modernismo.

Paraiso (2004, p. 204) coloca que na área da educação brasileira 

As correntes teóricas que conhecemos sob os rótulos de pós-estruturalismo e de pós-mo-
dernismo influenciaram profundamente, como sabemos, as teorizações e as pesquisas 
em diversos campos das ciências sociais e humanas nos últimos anos; uma influência que 
tem sido igualmente considerável na pesquisa em educação no Brasil.

Rust (1991), foi um dos primeiros autores a iniciar os debates na abordagem pós-mo-
derna. O mesmo afirma que o movimento pós-moderno existe nos campos científico, filosófico, 
literário e da arquitetura e das artes desde a década de 1950, mas que essa discussão dificilmen-
te foi refletida ou integrada pela comunidade formada por estudiosos da Educação Comparada. 
Houve uma entrada tardia da participação de comparatistas no debate pós-moderno.

Outro importante comparatista que estuda o período pós-modernismo é Schriewer (1995), 
para o mesmo a internacionalização tem como seu pressuposto atual o termo globalização utili-
zado para corresponder às tendências de relações globais e também de interligações mundiais, 
visando a hegemonização de modelos e de estruturas sociais. O mesmo autor levanta a questão 
de a Educação Comparada servir para generalizar tendências internacionais, com a minimização 
das diferenças culturais, e pela facilitação pragmática da exploração frente ao outro. O mesmo 
pontua que nas últimas quatro décadas houve um projeto de expansão uniformizada da educa-
ção mundial (SCHRIEWER, 1995).

As tendências globais visam homogeneizar condições educacionais, padronizando siste-
mas de avaliação e políticas educacionais, afetando aspectos culturais e sociais. O tipo de edu-
cação ocidental é determinada e determinante da sociedade na qual se localiza, determinando 
fragmentações e seu processo ao invés de homogeneizações (SCHRIEWER, 1995).

Ainda sobre o pós-modernismo e pós-colonialismo, Ferrer (2002) elenca que a teoria 
Pós-Colonial pode servir como um aporte para a Educação Comparada. O autor aborda que a 
Teoria do Pós-Colonialismo, assim como as Teorias Pós-Modernas, também criticam as meta-
narrativas. Entretanto, a Teoria Pós-Colonial visa superar os posicionamentos etnocentristas, 
abordando questões como a raça, a cultura e a identidade.

Continuando o fio condutor da pesquisa, outros autores podem ser citados, como: Robert 
Cowen, Michael Crossley e Keith Watson. 

Cowen (1996), realizou a análise do movimento pós-moderno e suas implicações para 
a Educação Comparada. O mesmo propõe que as agendas de pesquisa comparada, no início 
século XXI devem abordar prioritariamente quatro aspectos essenciais, recortando-se o que in-
teressa para a presente pesquisa: O tema do “outro”: que a literatura acadêmica abarque todos 
os excluídos da tradição epistemológica do Iluminismo e ouvir críticas feministas, culturalistas e 
marxistas.

Já Crossley e Watson (2003) em seus estudos abordaram a prioridades de novos temas 
para a Educação Comparada, devendo estar na agenda dentre eles: temas da cultura, identi-
dade e aprendizagem em diversos contextos, assim como estudos de poder, gênero e grupos 
marginais.

Os autores Sobe e Kowalczyk (2012) identificam as especificidades das discussões de 
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raça/etnia, gênero e classe.

No mesmo viés Jackson (2015), destaca a dificuldade da pesquisa em Educação Com-
parada em encontrar estudos que exemplificam uma análise comparada do outro dentro de 
experiências educacionais brasileiras. Assim como, Gomes (2015, p. 253) descreve que “Cabe 
a nós, cientistas, seres em situação, em diálogo conosco e com as nossas circunstâncias, cami-
nhar das raízes para o alto da árvore e vice-versa, numa relação local-global-local”.

Seguindo a linha do Global e Local, o autor Wallerstein faz uma crítica aos processos 
de globalização com a teoria do sistema mundo, em que a mesma coloca como os diversos 
países se desenvolveram de forma dual principalmente os países da América Latina (OLMOS; 
TORRES, 2012). Wallerstein explicou a teoria do sistema mundo: “Quanto mais duradouro for o 
contato entre o centro e a periferia em uma troca desigual de bens, ou até mesmo em uma rela-
ção colonialista de exploração, maior será a probabilidade de subdesenvolvimento do país ou da 
região em questão” (ARNOVE, 2012, p. 135).

“Ensinar Educação Comparada é usar dialogicamente da comparação para melhor co-
nhecer, melhor se posicionar, melhor julgar e combater as contradições, e mais fortemente che-
gar a um comportamento solidário pela via educacional” (CERVI, 1986, p. 49).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do desenvolvimento da pesquisa, pode-se entender que a Educação Comparada 
quando não vista/utilizada de forma pragmática e neutra, pode contribuir para estudos de ques-
tões relacionadas à diversidade e de sujeitos historicamente denominados “outros”.

As reflexões podem estar associadas a fatores de comparação local e individual, quão 
importantes quanto fatores globais. Sendo o estudo da diversidade a chave e o caminho para o 
pertencimento, conectando ao invés de excluir.
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